
Perguntas e Respostas - Capacitação Operador Autorizador do SISMEDEX - Nov 2023

1. Como identificar uma Autorização Automática?

Os LME autorizados automaticamente, têm número de protocolo igual ao do LME

que originou a Autorização (Figura 1).

Figura 1. Exemplo de Autorização Automática

2. Para medicamentos que não são autorizados automaticamente, como identificar

no SISMEDEX quando é o momento de renovar sem LME e receita (autorização

manual) e quando é necessária a apresentação do LME e receita pelo paciente?

As Unidades poderão utilizar a Observação da Receita ou Observação da Dispensação

para registrar o período de vigência do LME. Assim, sempre será possível acompanhar e

informar ao paciente a necessidade de Renovação do processo e apresentação de novos

LME e receita.

3. Como registrar os LME apresentados com data de validade dentro dos 90 dias,

porém com data maior que 60 dias?

Após a publicação da Portaria MS nº 13 de 6/01/2020 a vigência dos LME passou a

ser de 6 meses e a validade do LME de 90 dias, porém, o SISMEDEX não pode ser

parametrizado com essas informações. Dessa forma, no momento do cadastro dos LME

apresentados com data de validade dentro dos 90 dias, porém com data maior que 60 dias,

o sistema emite a seguinte mensagem (Figura 2):

Figura 2. Aviso de validade do LME expirada.



Assim, para prosseguir, a data a ser registrada será a data do cadastro (dia corrente) e

não a do LME. No momento da avaliação técnica a data a ser considerada pelo analista será

a do LME, para fins de verificação da validade do mesmo - 90 dias.

4. Como Regional - UDAF, para cada renovação que recebermos, devemos verificar o

preenchimento da raça/cor e etnia no campo observação do telefone?

Segundo Nota Informa nº 04/2023 que trata da obrigatoriedade do preenchimento

da informação étnico-racial no campo 19 – Raça/Cor/Etnia do LME, todas as Unidades

devem realizar o preenchimento da informação conforme Tabela de Raça/Cor e Etnia

(disponível em: www.saude.sc.gob.br > Profissionais de Saúde > Assistência Farmacêutica -

DIAF > Núcleo do Sistema de Gerenciamento do CEAF) no campo alternativo Observação dos

Telefones.

Todas as Unidades têm a responsabilidade pelo preenchimento desta informação
que será transmitida para o Ministério da Saúde.

As Regionais devem realizar a conferência do preenchimento das informações pelas
suas UNICEAF vinculadas.

A Conferência pelas UDAF da inserção das informações pelas UNICEAF pode ser feita
nas seguintes ações:

Novas Solicitações:

1. Consultar o usuário em: Atendimento > Manter Endereço Usuário (Figura 3);

2. Nesta mesma aba Atendimento > Manter Endereço Usuário a informação já poderá

ser preenchida (Figura 4) ou

3. A solicitação poderá ser devolvida para cadastro (Figuras 5 a 7) para que a UNICEAF

preencha. Neste caso, a Unidade deverá executar o retorno da solicitação (Figuras 8 a

9) para correção.

Figura 3. Atualização do endereço do usuário no SISMEDEX.

http://www.saude.sc.gob.br


Figura 4. Atualização/inclusão de dados do usuário

Figura 5. Devolução de LME para correção de dados do cadastro do usuário

Figura 6. Devolução de LME para correção de dados do cadastro do usuário



Figura 7. Devolução de LME para correção de dados do cadastro do usuário

Figura 8. Acesso ao cadastro de usuários no SISMEDEX

Figura 9. Exemplo de LME Pendente aguardando Retorno para correção dos dados do

usuário.



Adequações (para aqueles medicamentos que podem ser autorizados na Unidade):

4. Autorização > Histórico de Solicitações > Exibir (o LME) (Figuras 10 a 14);

5. Na aba Atendimento > Manter Endereço Usuário a informação poderá ser

preenchida (Figuras 3 a 4).

Renovações:

6. Autorização > Histórico de Solicitações > Exibir (o LME) (Figuras 10 a 14);

7. Na aba Atendimento > Manter Endereço Usuário a informação poderá ser

preenchida (Figuras 3 a 4) ou

8. A solicitação poderá ser devolvida para cadastro (Figuras 5 a 7) para que a UNICEAF

preencha. Neste caso, a Unidade deverá executar o retorno da solicitação (Figuras 8 a

9) para correção.

Figura 10. Pesquisa de usuário com LME em Autorização no SISMEDEX

Figura 11. Acesso ao histórico do usuário



Figura 12. LME pendente de Autorização

Figura 13. Campo alternativo para o preenchimento da informação Raça/Cor e Etnia

No caso do campo estar sendo usado, as informações deverão ser transferidas para o

campo E-mail, que comporta um bom número de caracteres.



Figura 14. Transferência dos dados do campo Observação dos telefones para o campo Email.

5. Quais documentos são necessários para encerrar um processo de paciente do

CEAF?

Encerramentos por:

a. Óbito:

Os encerramentos por óbito (Figuras 15 e 16) só podem ser realizados mediante

apresentação na UAF de Certidão de Óbito ou após confirmação do óbito pela DIAF. Solicitar

a confirmação por e-mail (institucional) encaminhado ao Núcleo do SISMEDEX.

Figura 15. Encerramento por óbito em Administração > Manter Usuário/LME > Manter

Situação Usuário



Figura 16. Inclusão de dados para Encerramento por Óbito

b. Solicitação do médica:

O processo de solicitação de medicamentos poderá ser encerrado por solicitação

médica (Figuras 17 e 18) mediante Declaração apresentada à UAF. A razão do encerramento

deverá ser escolhida na caixa suspensa no SISMEDEX.

Precisa de Declaração Médica para encerrar o processo?

Sim, é necessária a apresentação de Declaração Médica assinada e carimbada

referente a alta do tratamento para encerrar o processo. O documento deve constar

anexado ao processo administrativo do usuário.

Caso o usuário vá até a farmácia e informe que o médico solicitou encerrar o tratamento,

mas não encaminhou nenhuma declaração, é válida uma declaração assinada pelo

usuário, solicitando/autorizando encerrar o processo?

Não, a autodeclaração de alta do tratamento pelo usuário não será válida.

O processo poderá ser encerrado mediante solicitação médica por escrito, assinada e

carimbada por este, uma vez que caberá exclusivamente ao médico avaliar o quadro clínico

do paciente/usuário para liberá-lo ou não do referido tratamento, em conformidade com a

Resolução CFM nº 2217 de 27/09/2018, Código de Ética Médica, Art. 86 e 87, § 3º:

É vedado ao médico:

Art. 86. Deixar de fornecer laudo médico ao paciente ou a seu representante legal quando

aquele for encaminhado ou transferido para continuação do tratamento ou em caso de

solicitação de alta.

Art. 87. Deixar de elaborar prontuário legível para cada paciente.

§ 3º Cabe ao médico assistente ou a seu substituto elaborar e entregar o sumário de alta ao

paciente ou, na sua impossibilidade, ao seu representante legal. (Grifo nosso)

Ressaltamos que o usuário poderá se negar a continuar retirando seus

medicamentos, dessa forma abandonando o tratamento, neste caso, o processo será

encerrado ao final dos 6 meses posteriores à 6° competência.



Figura 17. Encerramento por Solicitação em Administração > Manter Usuário/LME > Encerrar

LME

Figura 18. Motivos para o Encerramento por Solicitação

6. Como realizar a transferência de um paciente no SISMEDEX?

A transferência de pacientes só é possível dentro de municípios dentro do estado de

Santa Catarina. Não é possível realizar transferências de Santa Catarina para outros estados.

O usuário portando o novo comprovante de residência (município de destino) deverá

se dirigir a UAF onde já tem cadastro e retira seus medicamentos do CEAF (município de

origem). A UAF de origem realiza a transferência no SISMEDEX (Figuras 19 a 25) e

encaminha o processo físico (com cópia do novo comprovante de residência anexado) para a

DIAF, para que esta realize o encaminhamento para o destino e a tramitação do processo

digital, no caso das UNIAFAM. Ou o encaminhamento será realizado para as Regionais se a

origem for UNICEAF. Nos casos em que a transferência ocorra entre UAF de Regionais

diferentes, o processo deve ser encaminhado para a DIAF para posterior encaminhamento

ao destino.



Figura 19. Alterar o endereço do usuário conforme o novo Comprovante de Residência

apresentado: Atendimento > Manter Endereço Usuário

Figura 20. Inserir os dados do paciente (CNS ou CPF ou Nome) e clicar em Pesquisar e em

seguida em Exibir

Figura 21. Realizar a atualização dos dados e clicar em Gravar



Figura 22. Após atualizar o endereço proceder a Transferência do LME: Administração >

Manter Usuário/LME > Transferir LME

Figura 23. Inserir os dados do paciente (CNS ou CPF ou Nome) e clicar em Pesquisar

Figura 24. Conferir os dados e clicar em Transferir

Figura 25. Selecionar a Unidade de Destino e clicar em Gravar



Deverão ser transferidos todos os LME ativos do usuário. Por exemplo na Figura 26,

durante a Pesquisa verifica-se que o usuário tem três LME ativos (medicamentos diferentes

para CID-10 diferentes) e as três solicitações deverão ser transferidas:

Figura 26. No momento da Pesquisa verifica-se os LME 1, 10 e 11 que deverão ser

transferidos

Cuidado especial deverá ser dispensado quando o LME a ser transferido já tiver

sofrido Autorização Automática - AA (para aqueles medicamentos que são autorizados

automaticamente, vide: Relação de Medicamentos - Regras para Autorização Automática do

LME em:

https://www.saude.sc.gov.br/index.php/documentos/informacoes-gerais/assistencia-farmac

eutica/nucleo-do-sistema-de-gerenciamento-do-ceaf/capacitacoes-1) pois, neste caso, o

último LME deverá ser transferido e posteriormente o anterior (ainda vigente) deverá ser

encerrado.

Pode-se verificar se houve a AA pelo número de Protocolo dos LME que serão iguais.

Figuras 27. LME fruto de AA que deverá ser transferido

https://www.saude.sc.gov.br/index.php/documentos/informacoes-gerais/assistencia-farmaceutica/nucleo-do-sistema-de-gerenciamento-do-ceaf/capacitacoes-1/22051-relacao-de-medicamentos-regras-para-autorizacao-automatica-do-lme-1/file
https://www.saude.sc.gov.br/index.php/documentos/informacoes-gerais/assistencia-farmaceutica/nucleo-do-sistema-de-gerenciamento-do-ceaf/capacitacoes-1/22051-relacao-de-medicamentos-regras-para-autorizacao-automatica-do-lme-1/file
https://www.saude.sc.gov.br/index.php/documentos/informacoes-gerais/assistencia-farmaceutica/nucleo-do-sistema-de-gerenciamento-do-ceaf/capacitacoes-1
https://www.saude.sc.gov.br/index.php/documentos/informacoes-gerais/assistencia-farmaceutica/nucleo-do-sistema-de-gerenciamento-do-ceaf/capacitacoes-1


Figuras 28. LME ainda com vigência que deverá ser encerrado

Neste exemplo, considerando a vigência setembro/outubro/novembro de 2023, o

LME 3 deverá ser transferido para a UAF de destino, no mês de novembro, porém ele foi

renovado e autorizado automaticamente pelo SISMEDEX (Figuras 27), sendo que o LME 2

ainda está vigente (Figuras 28). Assim, para que o destino possa realizar o cadastro da

solicitação, ativando a transferência, sem que gere nenhuma ocorrência, (Figura 29) o LME 3

deverá ser transferido e, posteriormente, o LME 2, encerrado.

Figuras 29. Ocorrência ao cadastrar a solicitação, para ativação da transferência, de LME que

foi Autorizado Automaticamente, e o LME anterior ainda está vigente.
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